
Caro Guilherme, confrade amigo» 

(MJ ü 

, » r ^oi.voce eleito membro correspondente da Camni 
^vt $ \tX* iV^yiU • 

nense»' Ja felicitei a Acadbmia por aceitar o serviço que pr^s 

tei dando-lhe ura valoroso elemento, brilhante nas letras de n^s 

sa terra, 

Este serviço que prestei a Academia, faz parte 

de uma obrigação que assumi corapensando-a de ter-me incluído §p. 

tre os seus componentes. Ela necessita de inteligências e in- 

teligências dinâmicas, embora, como os garotos vivos que dizem 

nomes feios, escrevam elas coisas escabrosas ao sabor das exl- 

A ^ 
gencias das no;Vas gerações. 

Veia que apesar de parentelro, não foram taes 

laços que me fizeram lembrar de voce. fiegnira oom ejumiuSnoi^^ 

Querendo voce fazer aqui uma palestra, ela e^. 

tarla bem em sua posse, Süa popularidade, seu conhecido espiai 

to e aguda inteligência, garantem, acredito, presença de elemej^ 

tos humanos, alem das moscas habltuaes às conferências literãrl 

as. 

Eu e Annlta multo agradecemos a carinhosa ofe^, 

ta do seu livro. Ele me proporcionou algum material para apro- 

xi lar-me ^o co- €S5lonarlo, material que vae rareando com a idade 

proVecta. 

Lembranças a todos os seus e um grande abraço 

do amigo 

Celso Maria de Mello Papo 

Caw|inas, 5 de Junho de 1.962. 


